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Destaque: Um biótipo de capim-arroz de Tubarão-SC apresentou resistência cruzada aos herbicidas 

cyhalofop-p-butyl, quizalofop-p-ethyl e profoxydim. 

Resumo: A resistência de capim-arroz ao cyhalofop-p-butyl já foi confirmada em áreas de produção 

de arroz de Santa Catarina, entretanto não se sabe essa resistência compromete outros inibidores da 

ACCase. O objetivo desse trabalho foi avaliar a ocorrência de resistência cruzada em biótipos de 

capim-arroz das principais regiões orizícolas do Estado de Santa Catarina a inibidores de ACCase. A 

pesquisa foi desenvolvida na Universidade do Estado de Santa Catarina (CAV/UDESC) em casa de 

vegetação, em DIC (delineamento inteiramente casualizado) com esquema fatorial, sendo estes 

fatores: três herbicidas inibidores de ACCase (cyhalofop-p-butyl; quizalofop-p-ethyl e profoxydim) 

pertencentes a dois grupos químicos (ariloxifenoxipropionatos e ciclohexanodionas); oito doses dos 

herbicidas (0; 0,25; 0,5; 1; 2; 4; 8 e 16 vezes a dose recomendada); quatro biótipos na geração F1 e 

dois biótipos na geração F2. Estes biótipos foram selecionados a partir dos resultados de um ensaio 

preliminar com 21 populações. A aplicação foi realizada quando as plantas apresentaram duas folhas 

verdadeiras, com um pulverizador de precisão pressurizado a CO2. Determinou-se após avaliações de 

controle, por regressão não-linear, a dose letal necessária para controlar 50% e 80% da população 

(DL50 e DL80) e o fator de resistência (FR). Os resultados demonstraram que apenas um biótipo de 

Tubarão, SC atendeu todos os critérios estatísticos e agronômicos e teve a resistência cruzada a 

inibidores da ACCase confirmada. Nas duas gerações observou-se que o FR foi bem superior a 1,0 e 

que a dose necessária para atingir o controle de 80% excedeu a dose máxima recomendada em bula. 

Todavia o nível de resistência foi superior para os herbicidas do grupo químico 

ariloxifenoxipropionatos (cyhalofop-p-butyl e quizalofop-p-ethyl), com FR maior que 7,0. Para o 

grupo químico ciclohexanodionas (profoxydim) o nível de resistência foi baixo, com FR menor que 

5,0.  
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